	[image: image1.jpg]



Associação Brasileira de Cohabs e

Agentes Públicos de Habitação
	SELO DE MÉRITO ABC/FNSHDU

EDIÇÃO 2013
	[image: image1.jpg]Fórum Nacional de Secretários de

Habitação e Desenvolvimento Urbano



FICHA DE INSCRIÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

	Entidade/Instituição proponente do Projeto (cidade e UF):
CDHU – COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL E URBANO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

	Título/Identificação do Projeto:

AÇÕES INTEGRADAS DE REQUALIFICAÇÃO URBANA E SOCIOAMBIENTAL NO BAIRRO COTA 200 DO MUNICÍPIO DE CUBATÃO


	Categoria do Projeto:

PROJETO AMBIENTAL E SOCIALMENTE SUSTENTÁVEL


	Nome e Cargo do responsável pelo Projeto junto à instituição inscrita:

HUMBERTO EMMANUEL SCHMIDT OLIVEIRA - Superintendente de Obras da Serra do Mar / VIVIANE FROST - Superintendente de Ações de Recuperação Urbana


	Contatos do responsável pelo Projeto
Telefone com DDD: Humberto - 11 2505.2426 / Viviane – 11 2505.2004
E-mail: vfrost@cdhu.sp.gov.br


	Objetivos do Projeto: 
Garantir a inserção no Programa, de todas as famílias residentes no Bairro Cota 200 do município de Cubatão, por meio de atendimento habitacional, seja por urbanização, seja em moradias novas, bem como a promoção da sustentabilidade urbanística, socioeconômica, ambiental e cultural.


	Beneficiários diretos: 
2133 famílias moradoras do Bairro Cota 200 do município de Cubatão
Beneficiários indiretos: 
O município de Cubatão; o Estado de São Paulo; usuários da Via Anchieta; aproximadamente 800 mil habitantes da Baixada Santista dependentes de abastecimento de água proveniente do Rio Cubatão; fauna e flora silvestre da região.


	Detalhamento do Projeto: 
O projeto ora apresentado destaca as ações efetuadas no Bairro Cota 200 do município de Cubatão, relativos à requalificação urbana promovida pelo Programa de Recuperação Socioambiental da Serra do Mar e Mosaicos da Mata Atlântica que propõe promover a conservação, o uso sustentável e a recuperação ambiental do Parque Estadual da Serra do Mar (PESM), dos Mosaicos Juréia-Itatíns e das Unidades e Conservação Marinhas (APAs) e seus entornos no Estado de São Paulo, compreendendo desta forma todo o litoral paulista.
Trata-se de uma Cooperação Técnica entre o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e as Secretarias da Habitação e do Meio Ambiente para o desenvolvimento de modelos, metodologias e projetos-piloto dirigidos a efetuar recuperação ambiental e socialmente sustentável de comunidades situadas em zonas de interesse ecológico – dentro das áreas estaduais protegidas, bem como prover às comunidades reassentadas e às consolidadas, condições para o uso sustentável das áreas de ocupação e recuperar a qualidade ambiental das áreas consolidadas e aquelas desocupadas pelas comunidades reassentadas.
A 1ª fase do Programa, iniciado em 2009, contempla o município de Cubatão, mais especificamente os chamados “Bairros Cota”, com 7185 famílias assentadas, sendo: Cota 95/100 (1041 famílias); Pinhal do Miranda (2291 famílias); Cota 200 (2133 famílias); Água Fria (1350 famílias); Sítio dos Queirozes (153 famílias); Cota 400/500 (217 famílias)
A Cota 200, aqui colocada em destaque para apreciação do Prêmio Selo de Mérito / Edição 2013, é uma área que foi desafetada em 1994, com base em trabalho de avaliação de risco desenvolvido pelo IPT, cujo laudo considerou ser possível uma ação de regularização. Contudo, com o passar dos anos, o núcleo cresceu além do limite de desafetação, implicando na remoção de moradias por se encontrarem em áreas não desafetadas e em áreas de risco geotécnico, além de risco de incêndios no local, por causa da irregularidade da rede de energia elétrica e, principalmente, riscos associados à presença da rodovia, onde era alta a ocorrência de acidentes, tanto de atropelamentos como envolvendo veículos de carga.
Para atendimento das famílias alvo de remoções de todos os bairros da 1ª fase do Programa, a CDHU destinou 4058 unidades habitacionais, sendo 3594 no município de Cubatão e 464 em outros municípios. Ainda, disponibilizou como alternativa à população, a aquisição de unidades habitacionais para fins residenciais no mercado imobiliário através da concessão de Cartas de Crédito.
As diretrizes adotadas pela Secretaria da Habitação/CDHU para os projetos habitacionais do Estado facilitam o processo de atendimento dos diferentes segmentos sociais, além de respeitar os padrões culturais dos locais de intervenção. Essas diretrizes se relacionam principalmente ao conceito de construir novos bairros e não apenas conjuntos habitacionais isolados, o que, na prática, implica na construção de equipamentos sociais de serviços e lazer, na existência de áreas para comércio e serviços, no tratamento dos espaços públicos, arborização, paisagismo e ainda, a existência de unidades de tipologias diferenciadas, de dois e três dormitórios, dispostas em condomínios horizontais e verticais, com diferentes modelos de construção: edifícios com ou sem elevador, sobre pilotis ou não, casas sobrepostas, sobrados individuais e de uso misto (residencial e comercial), o que vem facilitando o processo de remoção e reassentamento.
Outras inovações compreendem unidades terminadas com azulejo e piso cerâmico nas partes molhadas, elevação do pé direito, disponibilidade de vaga para autos, além de equipamentos que visam diminuir os custos dos serviços e contribuam para a sustentabilidade dos novos condomínios, tais como: energia solar para aquecimento de água, medidores individuais de água, revestimento externo impermeável (pastilha), no caso de edifícios, e janelas mais amplas para aumentar a iluminação natural.
Relativamente ao projeto de urbanização do Bairro Cota 200, foi desenvolvido com o objetivo de contribuir para a criação de novas condições de sociabilidade e sustentabilidade. Assim, foi projetada a construção de dois mirantes, quadra poliesportiva, além de áreas de encontro, pequenos largos e praças, que criam espaços de amortecimento na junção das vias destinadas a pedestres (ruelas e escadarias) e as carroçáveis, sendo que o bairro terá acesso único à via Anchieta por um viaduto.
Também está incorporado ao projeto de urbanização um plano de sustentabilidade geotécnica destinado a garantir a segurança das edificações e evitar a ocorrência de acidentes geológicos.
Relativamente ao Trabalho Técnico Social (TTS), são executados um conjunto de ações integradas à produção habitacional e obras de urbanização visando a qualificação urbana e o desenvolvimento sociocomunitário e têm como pressuposto a participação popular ao longo de todo o processo, envolvendo necessariamente todos os agentes e grupos sociais atuantes.
Considerando a complexidade da intervenção nos Bairros Cota, onde se insere a Cota 200, as diretrizes do TTS apontam não só para a inserção da área na malha urbana, mas também para a necessidade de desenvolvimento social. São esses os fatores que definem as três vertentes básicas de ação no âmbito do trabalho social: a Instituição de Canais de Comunicação e Construção do Pacto Social, o Apoio a Intervenção Física e Urbanística e a Organização Sociocomunitária e Desenvolvimento Local.
De modo geral, o TTS prioriza o investimento na organização comunitária e no fortalecimento de sua autonomia, permitindo que as relações, ações e conflitos vivenciados pela população formem um processo pedagógico significativo e contribua para que os moradores assumam-se como protagonistas e gestores de seus processos individuais e coletivos.
A gestão social neste caso foca o desenvolvimento humano e planeja atividades e projetos que se integrem e provoquem desdobramentos, por meio dos quais vislumbram-se respostas às necessidades fundamentais, tais como: subsistência, conhecimento, participação, lazer, criatividade, identidade com o espaço habitado e outros.
Com isso, acredita-se na possibilidade de re-significação do espaço urbano, das relações interpessoais e na afirmação do sentimento de pertencimento, o que incidirá sobremaneira na qualidade de vida das pessoas envolvidas e, conseqüentemente, na sustentabilidade da intervenção.


	Parcerias (mencionar as outras instituições que participam do projeto mesmo que não haja aporte financeiro relevante)
BID, CAIXA/PAC, Fundação Florestal, Secretaria do Meio Ambiente, Prefeitura Municipal de Cubatão, SUTACO, Consulado da Mulher, Petrobrás, TV Polo, FGV, Instituto camargo Corrêa, Ashoka, FDE, Sociedade de Melhoramento da Cota 200, Artesp, CPFL, Polícia Militar Ambiental, IPT, DER, EMTU, Sabesp, Cetesb.


	Investimentos:

Entidade

Valor Total - R$

Governo do Estado de São Paulo 
R$ 575.917.826,79
Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID
R$ 104.476.256,36
Governo Federal – Caixa Econômica Federal / PAC
R$ 95.900.000,00
TOTAL

R$ 776.294.083,15


	Outras Informações:




Observação: O preenchimento desta Ficha deverá ser em ARIAL, corpo 12, espaçamento simples e não deverá ultrapassar 3 laudas.






PAGE  
2
SCN–Q.1– Bloco “E” – Ed. Central Park – Grupo1907– Fone (61) 3327.2003 – Fax (61) 3327.2006 – CEP 70.711-903
 E-mail: abcohabs@uol.com.br 
Site: www.abconline.org.br

[image: image2.png]


